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Introdução O uso crescente de IA nas criações artísticas contemporâneas tem levantado diversas dúvidas sobre o que e realmente criatividade. Pode ser que a máquina apenas copie o que já viu, ou talvez ofereça algo totalmente novo, mas ainda não dá para afirmar com certeza. Os artistas humanos trazem intencionalidade, sentimento e o peso de sua cultura, coisas que ainda parecem distantes das redes neurais. Por outro lado, programas de IA permitem que quem não tem treino formal crie imagens complexas, o que pode ampliar o acesso a arte. Ha ainda questões legais que incomodam, como quem tem direito sobre uma obra gerada por algoritmo, ou se o estilo de uma cultura pode ser usado sem permissão. Algoritmos podem carregar preconceitos invisíveis, e isso afeta o mercado criativo de modo sutil. Algumas pessoas acreditam que a qualidade técnica das criações de IA justifica seu valor, enquanto outras defendem que o sentido simbólico depende do autor humano. Portanto, o futuro provável parece ser hibrido: humanos e máquinas trabalhando juntos, cada um com seu papel. Em conclusão, IA não substitui a criatividade, mas abre portas para novas realmente significativas maneiras de expressão. Objetivo Devemos comparar a arte humana com a arte criada por IA? A discussão deveria começar com o que chamamos de criatividade. Para as pessoas, criatividade parece ser a criação de ideias novas e valiosas. Geralmente, ela se baseia na vida pessoal, na intuição e na cultura. A IA pode não ter esses elementos para ser considerada uma arte verdadeira (KUMAR; PRASAD, 2023). Ao contrário de outras ferramentas, a IA parece funcionar usando algoritmos e modelos de dados que embaralham padrões conhecidos, possivelmente criando novos resultados na pratica. Talvez a intencionalidade apareça de modo indireto quando artistas tratam a IA como ferramenta, colocando seus próprios objetivos no algoritmo. Nesse cenário hibrido, a criação parece ser um esforço conjunto entre seres humanos e maquinas e também envolve decisões técnicas complexas. Conclusão Olhar a criatividade humana contra a inteligência artificial nas artes pode parecer confuso. Por um lado, a IA parece ter habilidades te cínicas fortes, gera obras de qualidade alta e faz isso rápido, quase que questionando o que antes chamávamos de originalidade. Por outro, falta-lhe intenção real, sentimento e aquela profundidade que só um ser senciente tem. Essa mistura entre homem e máquina pode ameaçar a arte tradicional, mas também pode fazer a gente repensar o que realmente significa criar nos tempos de hoje e redefinir valores culturais. As ideias filosóficas, técnicas e sociais sugerem que a IA talvez não substitua o artista, mas ajude a criar. Um pintor que usa algoritmos não entrega a autoria, parece que apenas amplia seu próprio vocabulário criativo. Essa colaboração, e provável que, signifique um novo modo de trabalho, onde a intencionalidade humana ainda conta muito. O futuro da arte, então, parece ser hibrido: humano e máquina, cultura e código, dando formas vistas. Assim, os criadores permanecem centrais, enquanto ferramentas ampliam possibilidades de expressão.
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